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1. INTRODUÇÃO 

O presente parecer tem por objetivo apresentar a análise do Comitê de Investimentos do 

Instituto de Previdência referente ao mês de abril de 2024. Este documento avalia o desempenho 

da carteira de investimentos, considerando os impactos dos cenários econômico e financeiro 

nacional e internacional, além da execução orçamentária. Durante o mês, foram realizadas 

importantes movimentações na carteira, incluindo a aplicação de recursos em títulos NTN-B com 

vértice em 2027, tanto na Caixa Econômica Federal quanto no Banco do Brasil, e o 

credenciamento do Banco Bradesco S/A como nova instituição financeira parceira. 

 

2. INFORMAÇÕES GERAIS 

O demonstrativo apresentado busca fornecer aos conselheiros e gestores informações 

fundamentais para a tomada de decisões estratégicas, visando a sustentabilidade 

financeira, transparência e aderência às normas legais e regulatórias. 



 

 

 

3. ANÁLISE DO CENÁRIO ECONÔMICO 

3.1. Cenário Internacional 

• Além da inflação de serviços preocupante, incertezas adicionais seguem no horizonte. 
Entre os principais fatores, o conflito militar entre Israel e Hamas, incluindo suas 
ramificações na região do Mar Vermelho com a atuação do grupo político-religioso 
Houthis frente a embarcações comerciais, pode voltar a pressionar preços de fretes 
marítimos e do petróleo, impactando a inflação global. Nesse cenário, o Federal Reserve 
(Fed) é esperado a começar uma gradual redução dos juros a partir de julho, encerrando 
o ano com uma taxa básica em torno de 4,50% frente aos atuais 5,50%. A China, por sua 
vez, enfrenta desafios para retomar um crescimento robusto devido à crise no setor 
imobiliário e baixa confiança entre investidores. Mesmo com estímulos econômicos, o 
crescimento do país deve ser mais moderado em comparação aos saltos das últimas 
duas décadas. Apesar disso, o impacto para a economia brasileira se mantém limitado, 
com exportações sólidas para o país asiático contribuindo para a valorização do real. 

3.2. Cenário Nacional 

• O mercado de trabalho aquecido, programas de benefício fiscal e a queda da inflação 
continuam sustentando a boa performance da economia brasileira. O desemprego 
encerrou 2023 no patamar mais baixo desde 2015, em 7,5%. O crescimento econômico 
em 2024 deve ser impulsionado por quatro fatores principais: um mercado de trabalho 
sólido, ciclo de queda de juros, impulso fiscal adicional de precatórios e exportações em 
máximas históricas. No entanto, riscos persistem, como o baixo nível de investimento 
produtivo e o menor crescimento no setor agrícola. O mercado de trabalho aquecido 
também apresenta riscos inflacionários no médio prazo. Apesar desses desafios, os 
fundamentos econômicos permanecem favoráveis ao crescimento sustentável. 

 

 



 

 

4. EVOLUÇÃO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

• A execução orçamentária de abril de 2024 manteve-se na normalidade, com receitas 

próximas ao projetado e despesas controladas. Na competência mantem-se o superávit 

das receitas previdenciárias frente às despesas na competência. Os gastos 

administrativos permaneceram alinhados às metas de eficiência.  

 

 

5. ANÁLISE DA CARTEIRA DE INVESTIMENTOS 

5.1. Carteira de Investimentos Consolidada 

• Este item apresenta a composição consolidada da carteira, detalhando os valores 

aplicados em cada classe de ativos. Os dados serão demonstrados no quadro a seguir: 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
5.2. Retorno sobre os Investimentos 

• O desempenho dos investimentos será analisado com base na rentabilidade bruta e 

líquida, utilizando quadros comparativos para evidenciar os resultados, conforme segue: 

 

 

5.3. Distribuição dos Ativos por Instituições Financeiras 

• A participação percentual de cada instituição financeira é demonstrada no quadro 

analítico, abaixo, que detalha a alocação de recursos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
5.4. Retorno da Carteira de Investimentos Versus a Meta de Rentabilidade 

• A performance da carteira será avaliada em relação à meta atuarial, que possibilita 

analisar o desempenho frente aos objetivos estabelecidos. 

 

 

 

5.5. Evolução Patrimonial 

• Este item trará a evolução do patrimônio ao longo do período, utilizando quadros 

demonstrativos para evidenciar o crescimento ou variações observadas. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 



 
5.6. Retorno dos Investimentos Após as Movimentações 

• O quadro a seguir, apresenta o impacto das movimentações realizadas na carteira 

sobre o retorno obtido. 

 

 

 

 

 



 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O mês de abril de 2024 trouxe importantes movimentações estratégicas para a carteira de 

investimentos do Instituto de Previdência. Com o credenciamento do Banco Bradesco S/A, novas 

oportunidades de diversificação foram ampliadas. Destaca-se a aplicação de R$ 11.300.000,00 

(onze milhões e trezentos mil reais) em NTN-B no Fundo Caixa Brasil Vértice 2027, com recursos 

provenientes de resgates nos Fundos Caixa Brasil Ativa e Caixa Brasil TP RF. No Banco do Brasil, 

foram alocados R$ 48.000.000,00 (quarenta e oito milhões e quinhentos mil reais) em NTN-B 

com vértice em 2027, oriundos dos resgates dos fundos BB Previd RF FIC FI Alocação Ativa 

Retorno Total e BB Previd RF IMA-B5 LP FI. 

As análises econômicas apontam um cenário internacional desafiador, mas as exportações 

brasileiras continuam fortes, mantendo o equilíbrio das contas externas. No mercado nacional, 

o ciclo de queda da taxa Selic e o aquecimento do mercado de trabalho sustentam o crescimento 

econômico, mas riscos como menor crescimento no setor agrícola e possíveis pressões 

inflacionárias requerem atenção. 

A estratégia de alocação adotada ao longo do mês reflete um planejamento cuidadoso e uma 

busca contínua pelo equilíbrio entre segurança e rentabilidade, visando garantir a solidez 

patrimonial e o atingimento das metas atuariais no curto e longo prazo. 

A continuidade dessas práticas, somada à vigilância constante sobre os desdobramentos 

econômicos e financeiros, permitirá que o Instituto mantenha sua trajetória de crescimento 

sustentável e solidez patrimonial, assegurando o bem-estar de seus segurados e a confiança de 

todas as partes envolvidas. 
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